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A BELEZA  

 

Ao longo da carreira de engenheiro projetista continuamente sou desafiado pela 

necessidade de conseguir a funcionalidade, a segurança, o equilíbrio, a harmonia, a 

beleza e a economia nas obras projetadas. Assim, desde 1970 sou direcionado para 

esses objetivos ao projetar uma ponte, uma passarela, uma residência, um quiosque, 

um galpão, uma loja, uma igreja, uma coluna, uma viga, uma escada. E o belo vem 

acompanhado de elogios pois a beleza salta aos olhos. Faz parte da formação do 

calculista mergulhar na natureza buscando as formas mais adequadas. Ao mesmo 

tempo, imergir na matemática à caça das teorias que permitam calcular as estruturas 

com segurança, simulando as cargas suportadas, sejam do vento, dos terremotos, das 

composições ferroviárias, das multidões ou dos equipamentos. E a história se repete: 

quando o trabalho resulta elegante, harmonioso, bonito, a aprovação é generalizada e 

imediata porque a beleza arrebata o olhar trazendo o encantamento. 

Ás vezes me debruço por meses sobre uma equação que possa representar uma curva 

de formas delicadas. Ou sobre a estrutura de um galho de árvore, de uma conchinha, 

ou de um simples ovo de pássaro.  

A mãe natureza é construtora e ensina os segredos mais sutis. 

Veja alguns exemplos fascinantes. 

A estrutura do coqueiro que desafia o céu balançando ao sabor do vento. O tronco é 

armado com fibras de alta resistência no sentido longitudinal, amarradas por anéis 

espaçados regularmente. Nada mais lógico e simples. E por que balança ao vento? Ah! 

Se fosse rígido a ponto de não se deslocar a quantidade de material e de energia 

dispendida em sua construção transformá-lo-ia em uma coluna antieconômica, 

inviabilizando a obra do Engenheiro que o concebeu. 
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Da mesma forma, quando se trava um galpão com todas as amarrações estruturais 

possíveis, ou uma ponte, impedindo-a de balançar ou de vibrar, sua estrutura resulta 

caríssima e sua forma de uma feiura insuportável.  

Observe a delicada estrutura óssea de um ovo. Por que é redondo, oblongo, ovoide? 

Ah! Esta forma é uma invenção científica muito elaborada! A começar pelo material 

usado em sua construção, carbonato de cálcio, a mesma matéria prima usada na 

fabricação dos ossos. Significa que a galinha tira de sua própria fábrica, o material de 

construção usado na casca. Procede, assim, de forma econômica. E usa uma espessura 

mínima, por razões funcionais. Tão resistente que possa suportar a ave. E tão frágil 

que o pintinho seja capaz rompê-la usando apenas seu biquinho. Deste exemplo os 

engenheiros copiaram as cúpulas gigantescas, ovoides, os cascos dos navios, 

arredondados, frágeis e resistentes... 

Vamos a outro exemplo? Tão elementar quanto genial é a estrutura das folhas. 

Observamos que todas têm a mesma função. São usinas que transformam energia solar 

em madeira. Sua forma permite que captem o máximo de luz: exibem enorme área de 

exposição.  São fininhas, construídas de forma muito econômica, gastando um mínimo 

de material. Sendo de estrutura frágil, devem balançar ao vento para que não se 

rompam prematuramente. E a energia solar captada fica armazenada no tronco 

podendo ser liberada futuramente, resultando no calor do fogo que se produz. 

Ao observar a natureza com olhar de projetista, notamos algumas regras básicas 

largamente usadas pelo Grande Arquiteto: 

-as formas estruturais são curvas; todas as folhas são arqueadas; encontramos troncos 

retilíneos como os das palmeiras porem, cilíndricos, suavemente cônicos, soltando 

galhos que se desprendem de forma parabólica, desenhando curvaturas belíssimas; a 

linha reta é invenção humana, fruto da preguiça de trabalhar ou da facilidade de ser 

construída; 

-cada detalhe é uma obra de arte, linda, harmônica, equilibrada; cada inseto, cada 

pássaro é fascinante: basta focá-lo de pertinho; 

-tudo o que vemos na natureza tem função e pode ser explicado; há uma equação 

matemática para cada curva, tão elegante quanto a curvatura que expressa; 

-a simetria é encontrada largamente; somos simétricos: dois olhos, duas narinas, dois 

braços, duas orelhas; da mesma forma, as folhas; a simetria é importante para o 

equilíbrio; para a perfeita locação do centro de gravidade; se não fossemos simétricos 
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nossa coluna vertebral seria solicitada por cargas desequilibradas e o Criador teria que 

reforçá-la, gastando mais matéria prima, o que seria antieconômico e feio;  

-a beleza vem de padrões bem definidos: é o caso das flores pentagonais, hexagonais, 

triangulares...dos moluscos, do chifre do antílope, das penas do pavão... 

 
 

-as estruturas naturais são econômicas; o Grande Arquiteto tudo construiu gastando 

um mínimo de energia; o curso d’agua desce a montanha buscando o caminho menos 

dispendioso; a casca do ovo, o tronco do coqueiro, a estrutura foliar são obras 

edificadas com um mínimo de material;  

-a harmonia é encontrada em todas as formas; se projetarmos uma estrutura que fere 

esta regra, ela é seguramente mais cara; gasta mais matéria prima, mais energia para 

ser elaborada; 

-as formas e o ritmo de vida das criaturas refletem o movimento da terra em torno do 

sol e as estações climáticas vividas; o cipó se enrola na árvore refletindo o movimento 

de rotação terrestre; a disposição das camadas no lenho das árvores contam a sua idade 

cronológica, mostrando quantos giros a terra deu em torno do sol após o início da 

formação do tronco; os nós nos chifre das fêmeas mostram o número de prenhezes do 

animal; ou o número de estações secas sobrevividas; todos mostramos nos detalhes 
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fragmentos do sistema solar dentro do qual nossa vida se desenrola. A vegetação prevê 

as mudanças do tempo avisando-nos da chuva próxima ou distante.  

-por último, mas não por fim, a natureza usa largamente proporções bem definidas; 

refiro-me à Proporção Aurea.  

Nada foi criado a esmo. Tudo tem explicação. Albert Eintein era impressionado com 

essa verdade. 

A Divina Proporção 

No universo do conhecimento, a matemática, a mais antiga das ciências, tem o hábito 

de se meter no mundo das outras explicando fenômenos através de números e de 

equações muito interessantes. E procurando explicar os segredos da beleza, do 

equilíbrio e da harmonia a matemática descobriu a proporção áurea.  

“Certas formas capturam nosso olhar e mexem com nossos sentidos bem mais do 

que outras e, mesmo que não saibamos a princípio o que as diferenciam, temos uma 

sensação de harmonia, encantamento e perfeição. Quando examinamos 

profundamente o padrão de uma flor, uma concha ou o balanço de um pêndulo, 

descobrimos uma ordenação incrível, que desperta em nós o maravilhoso... Algo 

infinitamente maior do que nós se revela e percebemos que o ilimitado emerge dos 

limites, dos padrões bem definidos...Quando você acha algo muito bonito ou entra em 

um lugar que transmite uma inexplicável sensação de harmonia, saiba que isto 

acontece por causa de determinadas formas que obedecem a uma regra geométrica 

especial chamada de Proporção Áurea...”
1
 

 

As dimensões de todo corpo bonito são regidas pela divina proporção, traduzida pelo  

número de ouro, Ф 
2
, que é a razão entre a diagonal e o lado do pentágono regular. 

  
 

Ф = M/m= (1+ 5
1/2

)/2= 1,618033988749894848204568834365638....  

                                                             
1 - www.africamae.com.br - deste autor, A PROPORÇÃO AUREA, p. 2  O GALPÃO AUREO, do mesmo autor, no mesmo site. 

2
 - Em homenagem a Fídias, o grande escultor grego, o número áureo foi batizado com a letra Φ (fi)  

 



 

5 
 

 

A proporção áurea tem sido usada desde a antiguidade egípcia. Como cânone 

arquitetônico, foi encontrada na tumba de Khesi-Ra, que viveu por volta de 2700 a.C..  

Euclides (360-295a.C.), pai da geometria, fundador da Biblioteca de Alexandria, 

escreveu em seus “Elementos” que havia encontrado uma proporção que se repete na 

natureza e que ele chamou de “média e extrema razão”. No século I a.C., o engenheiro 

e arquiteto romano Marcos Vitruvio Polião publicou, em 10 volumes, um grande 

manual de engenharia e arquitetura, De Architectura, no qual desenha o homem 

vitruviano, aquela figura humana de braços abertos, mostrando a proporção áurea no 

corpo humano.  
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Em 1509, o matemático Lucca Pacioli  (1445 -1517) escreveu A Divina Proporção, 

livro ilustrado por Leonardo da Vinci  (1452- 1519), que a usou em todas as suas 

obras. 

 

http://pt.wikipedia.org/wiki/1445
http://pt.wikipedia.org/wiki/1517
http://pt.wikipedia.org/wiki/1452
http://pt.wikipedia.org/wiki/1519
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Dr. Stephen R. Marquardt
3
, cirurgião plástico da Universidade da Califórnia, usa em 

suas cirurgias faciais a “máscara humana” como padrão de beleza a ser seguido na 

reconstrução do rosto de seus pacientes. Esta “máscara humana” é como se fosse o 

negativo de um rosto belíssimo, construído usando somente linhas retas, sobre um 

decágono regular, com todas as suas diagonais traçadas. E o decágono regular, com 

suas diagonais, é um festival de secções áureas de incomparável delicadeza. A beleza 

humana é subordinada à elegância da geometria. E a geometria é a matemática que se 

vê. 

 

A máscara facial de Dr. Marquardt, Lucila Verus
4
, Marylin Monroe e Greta Garbo 

 

 Não esqueço este fato: há uns vinte anos, eu estava vendo pela TV uma reportagem 

sobre o Japão. O repórter se encontrava na academia de polícia mostrando o tipo de 

treinamento ministrado aos policiais. Vi a turma praticando o ikebana. Fiquei muito 

impressionado. Imaginava que eles aprendessem a lidar contra o crime. Mas, além das 

                                                             
3
 - www.beautyanalysis.com 

4 - Lucila Verus, filha do imperador romano Marcus Aurelius, esposa de Lucius Verus. 
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artes marciais, dos treinamentos com armas, eles se exercitam em arranjos florais para 

se tornarem mais sensíveis e melhores. 

- Você sabe o quê é o ikebana?  

“O ikebana é uma das muitas manifestações artísticas desenvolvidas ao longo dos 

séculos pelos japoneses, sob influência do Zen-budismo, que leva o praticante à 

harmonia interior, por meio de contínua interação com as plantas resultando em uma 

composição floral: aprecia-se lhes a forma; verifica-se como cresceram e absorveram 

a luz solar; sente-se lhes a força ou a delicadeza; percebe-se e corresponde-se à 

singularidade de cada ramo. Essa contínua interação com a flor desenvolve a 

sensibilidade. Assim considerada, a arte do ikebana é, ainda, uma forma de meditação 

e um caminho para o autoconhecimento. ”
5
 

 

Constatei que este treinamento não só amenizava a crueza da função policial como 

indicava claramente um caminho delicado e sensível a ser trilhado pelo oficial armado 

que dá combate ao crime. Fiquei muito impressionado com a forma de preparar o 

homem para conviver sem se corromper no submundo da violência. 

Há cinco séculos, provocada pela Reforma Protestante liderada por Lutero, a Igreja se 

reuniu no Concílio de Trento (1545-1563) 
6
. Entre as muitas decisões há uma muito 

                                                             
5 - Ykebana Sangetsu, Material de Estudo, fundação Mokiti Okada. 

6 - https://pt.wikipedia.org/- Para opor-se ao protestantismo, o concílio emitiu numerosos decretos disciplinares e 

especificou claramente as doutrinas católico‐romanas quanto à salvação, os sete sacramentos (como por exemplo, 
confirmou a presença de Cristo na Eucaristia), o Cânone de Trento (reafirmou como autêntica a Vulgata) e a Tradição, a 

doutrina da graça e do pecado original, a justificação, a liturgia e o valor e importância da Missa (unificou o ritual da 

missa de rito romano, abolindo as variações locais, instituindo a chamada "Missa Tridentina"), o celibato clerical, a 

hierarquia católica, o culto dos santos, das relíquias e das imagens, as indulgências e a natureza da Igreja. Regulou ainda 

as obrigações dos bispos. Foram criados seminários nas dioceses como centros de formação sacerdotal e confirmou-se a 

superioridade do Papa sobre qualquer concílio ecuménico. Foi instituído o "Index Librorum Prohibitorum", um novo 

Breviário (o Breviário Romano) e um novo Catecismo (o Catecismo Romano). Foi reorganizada a Inquisição. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Protestantismo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Salva%C3%A7%C3%A3o
http://pt.wikipedia.org/wiki/Sete_sacramentos
http://pt.wikipedia.org/wiki/Transubstancia%C3%A7%C3%A3o
http://pt.wikipedia.org/wiki/C%C3%A2none_de_Trento
http://pt.wikipedia.org/wiki/Vulgata
http://pt.wikipedia.org/wiki/Santa_Tradi%C3%A7%C3%A3o
http://pt.wikipedia.org/wiki/Gra%C3%A7a
http://pt.wikipedia.org/wiki/Pecado_original
http://pt.wikipedia.org/wiki/Justifica%C3%A7%C3%A3o_%28teologia%29
http://pt.wikipedia.org/wiki/Liturgia
http://pt.wikipedia.org/wiki/Missa
http://pt.wikipedia.org/wiki/Missal_Romano
http://pt.wikipedia.org/wiki/Missal_Romano
http://pt.wikipedia.org/wiki/Rito_romano
http://pt.wikipedia.org/wiki/Missa_Tridentina
http://pt.wikipedia.org/wiki/Celibato
http://pt.wikipedia.org/wiki/Hierarquia_cat%C3%B3lica
http://pt.wikipedia.org/wiki/Dulia
http://pt.wikipedia.org/wiki/Rel%C3%ADquia
http://pt.wikipedia.org/wiki/Venera%C3%A7%C3%A3o_de_imagens
http://pt.wikipedia.org/wiki/Indulg%C3%AAncia
http://pt.wikipedia.org/wiki/Igreja
http://pt.wikipedia.org/wiki/Bispo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Semin%C3%A1rio
http://pt.wikipedia.org/wiki/Diocese
http://pt.wikipedia.org/wiki/Papa
http://pt.wikipedia.org/wiki/Conc%C3%ADlio_ecum%C3%A9nico
http://pt.wikipedia.org/wiki/Index_Librorum_Prohibitorum
http://pt.wikipedia.org/wiki/Brevi%C3%A1rio
http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Brevi%C3%A1rio_Romano&action=edit&redlink=1
http://pt.wikipedia.org/wiki/Catecismo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Catecismo_Romano
http://pt.wikipedia.org/wiki/Inquisi%C3%A7%C3%A3o
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sutil e interessante: com a finalidade de atrair e prender os fiéis, os templos deveriam 

ser “revestidos” de arte. 

Esta decisão impactou o Renascimento e deu vida a milhares de artistas no mundo 

católico. Na música, a instrução dizia: “faça como Palestrina
7
”; ou seja, façam música 

como o grande maestro e compositor do Vaticano Pierluigi Palestrina. E em mais um 

século eclodiu o barroco, cheio de boa música e arte. Como parte deste 

desenvolvimento surgiu a escala musical de doze sons
8
, a escala bem temperada de 

Bach, que possibilitou um salto no desenvolvimento musical.  

 “Os ideais que iluminaram o meu caminho são a bondade, a beleza e a verdade”, 

afirmou Einstein (1879-1955), nosso cientista maior. Ou, mais explicitamente, diz 

Tomás Verceil (1190-1246), filósofo católico: “contemplando o belo, nos tornamos 

bons...assim como nos tornamos belos ao cultivarmos o bem”. 

O matemático e filosofo francês Henry Poincaré (1854-1912) me sacudiu com esta 

afirmação: “O cientista estuda a natureza porque é bela e ele se delicia nela...porque, 

se não fosse bela, não valeria a pena ser estudada”. 

Pensava que os cientistas fossem frios e estudassem aquilo que devesse ser estudado. 

Mas constato que não é bem assim. Por traz daquela aparente frieza científica há uma 

motivação tão forte quanto sutil. Há um encantamento arrebatador pela perfeição das 

coisas naturais, pelos seres tão curiosos quanto belos, pela natureza que extasia.  

Observe como é marcante a paixão do criador de cavalos pelo animal. Ele se delicia 

neste encantamento e tenta montar um negócio para a sobrevivência da própria paixão. 

Na realidade, o cavalo perdeu aquela utilidade prática após milênios transportando 

coisas e pessoas. Mas restou-lhe a beleza, a elegância natural, como uma mulher de 

salto, na ponta dos pés. 

- Mas, e o comerciante? Parece-me tão insensível, tão alheio a esses devaneios... 

Podemos constatar que não é bem assim. Ele tem seus mimos nos quais gasta fortunas: 

um cavalo de raça, um carro fora de série, um sítio florido... Parece frio aquele que se 

dedica a ganhar dinheiro, mas, no fundo, é muito carente. Não fosse seus mimos, não 

                                                             
7 - Giovanni Pierluigi da Palestrina (1525-1594), considerado o exemplo mais polido e perfeito da polifonia renascentista, 

e o rigor formal e a beleza da sua polifonia dão às suas obras um encanto divino, sem, no entanto estas intricadas 

estruturas retirarem a inteligibilidade do texto posto em música, geralmente o ordinário da missa em latim, algo 
extremamente importante para a eficiência de uma missa cantada, aliás, uma das regras definidas pelo Concilio de Trento 

como regra para a música sacra.  
8 - www.africamae.com.br- deste autor, A PROPORÇÃO AUREA, p. 30 - Escala dodecafônica, proposta em 1691 por  

Andreas Werkmeister. Adotada por Bach e lançada no Cravo Bem Temperado, que é formado por 24 prelúdios e fugas, 

12 em tonalidades maiores e 12 em menores, compostas para ilustrar a utilidade da nova escala musical de sete notas 

naturais e cinco semitons. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/1879
http://pt.wikipedia.org/wiki/1955
http://pt.wikipedia.org/wiki/1854
http://pt.wikipedia.org/wiki/1912
http://www.africamae.com.br-/
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fossem as belezas que cultiva, ele explodiria em infartos, diabetes, pressão alta e 

infelicidade. 

Recentemente passei por uma experiência interessante. Em visita a nosso laticínio
9
 o 

fiscal do Ministério da Agricultura exigiu que pintássemos o prédio do 

estabelecimento. Considerou que estava feio, com aparência envelhecida, 

incompatível com o upgrade no Sistema da Qualidade que estávamos implantando. 

Ou seja, se o alimento é tão importante para a vida humana, é necessário que a fábrica 

que o produz valorize e reforce essa importância. A beleza é útil, como uma 

ferramenta sutil que age positivamente na mente dos funcionários gerando mais 

qualidade. Alivia o stress, faz despertar os bons sentimentos, a virtude; vem sempre 

acompanhada de seus parceiros inseparáveis: a harmonia, o equilíbrio, a elegância, a 

qualidade de vida, a satisfação, o encantamento, a saúde e a longevidade. Ela se 

mostra e se basta. Na lida diária, a gente não percebe nem tem consciência de quanto 

ela nos influencia. “Temos uma necessidade contínua, irrefreável, de nutrir a mente e 

o coração com a beleza. Por esta razão, até na casa mais simples encontramos sempre 

um quadro, uma flor, uma planta, uma cor”
10

. 

 

Fidenco Maciel, São Francisco, maio de 2015  

 

                                                             
9 - www.bubbalife.com.br 
10 - Domenico de Masi, Diálogos Criativos, Deleitura Editora, 2002, São Paulo. Sociólogo, filósofo, professor na 

Universidade de Roma. 


